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DE l\FÍÁS 1 S. JOAO Dl 1’OHE• Fica-nos atraz o solar fidalgo dos senhores da Iníias.,E’ antigo, revelia muita nobreza e vontade de se sustentar de pó.Adeante o oratorio do senhor das An- eias.A’ esquerda nina propriedade franceza, de fundo, material c dinheiro porluguez.E' um casarão.monstruoso e disforme.Tem uma organisaçào financeira superior: recebe muito e dá poucoIgnoramos se os fogueies,que celebram o .anniversario dos directores, veem também de França.Poupa bem o dinheiro dos paes dos al um nus.Os bifes especiacs são anais caros que no Franqueira.Os passeios, para fóra da cidade, são pagos pelos alumnos, pelo systhcma pro- gre.-siviqno entanto os paes gostam c cada um ceine do que gosta,A' direita, um direetor de um banco, com suissas, numerosa familia c dois filhos formados.Pouco adeante um presidente rabanete, de bigode e pera, é capaz de acalmar, á 
unha, as tempestades camararias; tal e tanto é o seu prestigio!A' esquerda a redacção do dois periódicos desta terra. Um, já púbere, muito travesso, faz suar os arcebispos e os políticos; ■ outro, pequenino, bonito, ainda chucha e continuará a chuchar, mas è a pepineira d este mundo.Logo a seguir, uma casa commercial, onde ha... muito d’aquillo que os contra- rios pediam aos regeneradores, vencidos na eleição camarada, isto porém, mio é para vender, está fóra do commercio, é para consumo da casaEm frente, a egreja de S. Vicente. com : na torre de carrilhão que, só no mez de maio, toca,por musica.A'direita, um pançudo engenheiro, muito carrancudos,muito trovoadas. E’ pouco allavel,Rua de. S. 'Vicente, corre por entre mer- cieiros balmazeiros e,outros.A’ esquerda, o já celebre Batc-folha.Mais abaixo nm bonitinho empregado das obras publicas, com seu pequeno o hem posto cuté, tão adam.do como ehe, onde não faltam os perfumes e os polidores de unhas.Qnasi em frente a neta, sua julíeta, mora eom o .avó, esse .veneravclj lendário e chrismado peter muniam, mais velho que a—"Velhice do 1 adro Eterno» de Guerra Junqueiro.Largo dos Penedos tem um rábula, muito conhecido, cheio do trica e virtude.Fez a sua regeneração, ha pouco tempo, mudando os seus hábitos.e rapando os ina

laçõesQue estes não existem é certo, aqmd- les..............Aibardeiros, tamanqueiros, um escrivão e nm mereieiro com grande familia o um nome de breu, com prefixoBua <los Chãos, de. inmimeraveis tascos e nm pliarmaeeufiro militar, muito fám- do e apreciado pela sua mania pelas dra- gonas.Deve ser um bom credor................Abaixo, á esquerda nm republicano, estabelecido com fazendasEste importante cavalheiro comvimiu alojar l'ai is, dentro de casa.A seguir, outro também estabelecido, ! mas com louças e um peixe vernn lho de 1 lata.Já. como qualquer marisco, ouviu uma sentença no marO largo de S. Francisco tem a casa do 
jurhto theologo-pratico, onde em baixo ) se escrevem processos e, em cima, ic educam meninas.Não podia arranjar inquilinos do maior confiança.Com um pé aqui e outro, jimrlo ao monumental lampeào, do vnmunicatcl' ex- piesidente da camára atravessamos o lar

D goda Lapa, já passado, e entramos na rua das Aguas, chrismada pela «Lueta»I Avenida Cambrone, bem guardada por E duas scntinellas vigilantes, o Basar daAvenida, que do sonho não passou, e a 
casa feliz da curta e grossa ciga; vejam o synonimo d'esta ultima palavra.Á’ esquerda, um café com bilhar, onde os lanzudos caloiros ecclesiasticos e profanos vão praticar, para passar ao superior | bilhar Vianna.Segue o chinfrim das tascas, de frigido azeite mal cheiroso o o martellar bigorni- co dos fonadores.Lá está lambem, do mesmo lado, o presidente. dos bombeiros voluntários, com 1 todas as mais honrosas posicrJOs que occu- pa.Em frente a estaçao da bomba dos mes- j mos.Bem vollocadaO tal queria as bombas ao pé dos incêndios, este, que não é como o tal, quef-as i| aojaídesi.Abaixo, á direita, o Decano dos proles- sores, de velha claque, carunchcntos livros ,i e 3 pares de orgãos cisuaes.E’ uma gloria atavica, fanatisada pelo espirito de Camões.A’ esquerda, e com frente para a rua do ; । Raio, umas elegantes, harmónicas e solidas casinhas pertencentes a um bacharel subs- h tituto, cheio de talento scientificp e artístico, principalmcnte lírico no DÓ de peito.Do mesmo lado, abaixo de uma fabrica de sinos, e de dous professoies primários, de diíferente sexo, dos quacs o masculino tem um appelido vulgar que serve para o feminino, o Azylo de S. José, com suas cadeiras de assentos tão rendososEgreja de S. Lazaro. c depois entra a. Rua da Ponte, logo com uma fabi ica de■! sinos.• Qnasi em frente d’ella um habil piesli- mano, já cognominado Cagliostro, tão ! habil que empalma orelha dó gente, como quem empalma brincos, metendo-a no boi-I so e chamando-lhe um figo.Do lado opposto um commendador, com varias commendas di cá e di lá.Bem merece o titulo c as veneras.Tem tanta capacidade que até bebe meia ao jantar, e joga o solo, n'uma casa da rua do Souto.A” apreciabilíssimo...A' esquerda habita o bacharel apreciado pela sua voz, até chamado liei da... harmoniaSeguem varias casas particulares, parti- culaiissimas e publicas.O bairro democrático, de um brazileiro qm pesca de negocio, e recebe, o lucro da venda do ca'é de'Móca, moído á visto do fregnez e vendido avulso ahi pelas casas.A’ direita um grande mestre sapateiro", tem mais de vinte ofiiciaes a fazer para, i elle E’ muito conhecido, ao menos pelas I seteuiantinhas.Abaixo outro brazileiro, de familia e pás grandes..Mais abaixo um aspirante a camarista que não passou d'isso.I O Largo das Latinhas tem um... dos 

freios, que, para sempre st regedor, enfreia todos os partidos c a todos dá redea, a questão é estar de ci na.E até depois: vou descanear o petiscar 
alguma coisa no Agostinho.O’ snr. da fabrica dá me nm espera I 
gallegi, para accender este cigarro.
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j arlein amanha para a capital os repre- 1 
sentanlec da... nação._ Nossa Senhora dâ Guia os dirija para o sitio proprio, e os faça tomar o verdadej- j ro lugar, como simples comparsas que são, j e mm como aclores que deviam serNosso.Seniair os ajudo nas suas parti- ’ 
eulari. .ima:! e icstiscimus pretensões.

P K U IM H A S 

luda agora me lembrei, 
Ao lindar d’esta semana 
Que a minha Vespa §e damna 
Por não dar as Picuinhas ; 
Mas a musa não dá nada 
Por andar meio perdido, 
Até mesmo derretido 
Pela minha Mariquinhas.

Por mais que pense e matute. 
Por mais que bala na testa, 
Qual bombo em dia de festa, 
Do toutiço nada deito;
A maldita da pequena. 
Cá p’ra nós um bom bocado, 
Poz-me tão estonteado. 
Que nada faço com geilo, 

0 meu leitor no theatro, 
Estes dias tem passado, 
E de rir ’stá estafado 
Qu’até lhe doe as ilhargas: 
D esfomeado tirou 
A barriga de misérias, 
Não pensou cm coisas serias, 
E á lingua não deu largas.

Como vè pois o leitor 
Anda tudo cm calmaria, 
Quer de noite quer de dia 
Tudo corre ás maravilhas, 
Apenas de palpitante 

á E’ ler dado na alta roda, 
Porque me consta ser moda, 
Aos paes fugirem as filhas.

IFisso não quero saber, 
Como tique a Mariquinhas 
Com quem converso ás noitinhas, 
Póde tudo professar;
Quem quizer que se governe 
Ou assim ou mais assado, 
Eu cá tenho um bom bocado 
E bem me sei governar.

Momo Junior.

R1ELH9RAMENTI PUBLICIGamara non mandai encanare aquas in civilatem et in mentem Agusti Sete Fontes esgotatac sunt. Prceisus est procurara al- gnna mina, In Bom Jem Montis aut in monte Sameiro sunt bonas nascentesaquao pura? aiipie crystallina. Si camara non man lat facere id, uno die poriemus silo. LI non potest esse Gamara potest mandare encanare illas sino gastare argentum, concedendo illas á una companhia. Tria res sunt nmltuni precisas; vinculam, aqum et matadoiro.De ea ultima rc loquar.
Portuense.

CHARADA NOVÍSSIMA
1—2—Esta mulher canta o goso. 

Kaçjado l.aA dicãfração da charada novíssima do numero antecedente é---ALVADIO e foram decifradores os snrs. Gha-Biega, Pheno- rneno, e .Manei das Mócas.



DE GALHOFA
ELLES—Viva, compadre.'... Então que é feito?— Vamos andando, conforme Deus é servido... Agora, felizmente, já vou um pouco melhor da tal influenza do diabo... mas lá a minha cara metade ainda a tem.— Ah! sim, ainda a tem cm metade da cara!—Não senhor; compadre... Chama-se cara metade, aqueila a quem nós démus metade do nosso ser... A mulher!...—Não, pois eu, mulher lenho, mas metade é que ella não me apanhou... Apanhou-me todo, tão real perfeilamente como minha mãe me deitou ao mundo... Agora, só as vezes, apanha com metade d’nm pau, quando é preciso e algumas delias b va com elle lodo... Porque, compadre, minha mulher é de pcllinhos na venta. .. ó da pellc do diabo.— Ora, a quem você o está a dizer... Isto de mulheres é gado bravo... Eu lá tenho a minha com quem casei, ou por outra, com quem me enforquei, o aquillo não c nada... sabe o que é o cão e o gato?. .. Pois assim somos nós!—Está como eu, compadre. Lá em casa, é a mesma coisa!... Não imagina o que lá houve, por causa d‘aquellas meninas irem para irmãs de caridade, entrarem na tal ordem... Mas eu é que as fazia entrar na ordem...— Ai você, podia fazer alguma coisa, depois d’ellas chegarem á maioridade!—Eu não fazia nada depois da maioridade, porque líessa occasião já não era preciso!... O que eu fazia era na menoridade dar-lhes uma educação religiosa como deve ser, mas não educadas por jesuítas, nem as cercava de beatas, nem as fazia acompanhar por certas engajadoras, como por aqui ha muitas! Entendeu, compadre? Olhe que ha ahi beatas, que com os seus dilinhos, mexericos e palavrinhas dôces, não servem senão para acarretarem desgostos a famílias inteiras e envolvêbas cm desordens!...—Mas, olhe compadre, você está enganado; aquillo dá-se com raparigas de sentimentos religiosos.— Qtiaes sentimentos religiosos, nem qual carapuça! Então por ventura, honrar- se os paes e"as mães, será abandonai-os e desprezai-os! Qual ó o lilho que não tem amor a seu pae ?. ■ . Qual é o pae que não tem amora seu lilho?... E você bem sabe compadre, que (dias vão para atai ordem para nunca mais serem vistas pelos seus, e que se algum dia estes carecerem de ser soecorridos, ou por falta do meios ou por doença, que c que os espera? Uma liga!...Por isso não me falle n'es-es sentimentos religiosos... Sabe o que é?... E’ esse jesuitismo, que alastra como uma epidemia e que cobertos com a capa da religião o á sombra delia, infundem esses taes sentimentos que repugnam a Deus e á sociedade.—N'essc ponto calo me... Porque olhe, compadre, qual c a razão porque elles ou 

ellas não querem lá rapazes ou raparigas que, alguma coisa valham pelo dinheiro ou pela intelligcncia? Porque é que de- pois de andar por ahi tantas raparigas perdidas, como andam, não tomam conta d’eilas? E’ porque essas compadre, não ave- zam ehêla nem as recommenda a sua ins- trucção!... Temos ahi esses collegios da Degeneração e Preservação que devido á bomTicenêia de meia duzia de beneméritos que os fundaram, com bastantes diíflculda- des se sustentam! Mas como dizia (Pessas raparigas ó que o jesuitismo lá não quer.—Sao elfeitos dós taes exercícios... só para senhoras.— Olhe, a culpa está n’e»ses maridos, n'es<es chefes do fatnilia que mandam lá as suas mulheres e lilho ifesse^ paes o mães (pm mandam educar filhos e lilhas nos collegios que elles dirigem! Qual é a 

razão, porque os jesuítas so mettem sempre com uma certa ordem de gente que valendo pelo dinheiro e pela preponderância, os engrandece e defende, e não se mettem com o vulgo?... Responda compadre?. ..—Sabe que mais, você se alguém nos ouvisse, já ninguém o livrava d’uma data de jacobino!—Pois olhe, que me chamem jacobino ou o diabo que os carregue... Eu, o que lhe sei dizer é que elles tem muita jacobi- nice! Adeus, até á semana.
Zoilo.

Quem mais gosta de restaurants?
A’ interrogação anterior recebemos as seguintes respostas:O Antonio da Ponte pelo arroz d’ossos e i o Igo pelas fregideiras—Montler Júnior.E’ o A. Braga Júnior a fazer caricaturas na •'Vespa»—Frei Thomaz.O pharmaccutieo Fernandos com a sua farda de ciliciai... de... do exercito— 

Sellet.E’ o Frei Manoel das Chagas--Manei 
das Mocas.E’ o Popcnax boticário—Gonr.
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Ilavciá, por acaso, uma creatura 
de Deus que, pelos santos da sua 
maior devoção, nos faça o favor de 

.dizer a significação de um despacho [ 
ecclesiastico, collando um Vigário, [ 
aqui de Braga, numa freguezia, à 
beira mar ?

Vamos dar-lhes alguns- esclareci
mentos, para illucidarem o seu espi
rito.

0 vigário, antes de o ser, foi— I 
constituinte—necessário, depois, per
dido o prim ipal, fundiu se no ' 
caldeirão regenerador, depois, ape
sar da fusão e conservando a mesma 
indole. vacillou, mas em breve, avis
tando ao longe um pyrilampo que i 
lhe recordava accessorio e princi
pies, e l’o caido de.... amores e j 
saudades por doce miragem.

Como, e onde cairei depois ? !.. -
Quanto á alavanca, promotora de 

(am profícuo e sympalhico despacho, 
correm muitas versões: dizem umas 
(pie foi um deputado, clérigo collado, l 
n’uma freguezia d’csla cidade, mas 
achamos influencia demasiada, cm 
quem lam leal e dignanwnte foi 
acommettido, pelo orgão regenera.- 
dor de Braga, partido hoje empolei
rado; de mais, a forja gasta se, e 
este poderoso deputado já fez outro 
despacho (?) da mesma natureza e ; 
lamoem para todos muito sgwpnlhi- 
co e proveitoso; dizem outros que fo
ram os mesmos'regeneradores que o |i 
despacharam para... tomar banhos, 
a vér se melhora d'aquelia doença 
da.. .h esrniraeão; dizem outros que 
foi um deputado de ca, tola, bigode, 
charuto c de futuro cavallo, para o I 

suturar d’aquellcs ares sal tios, a 
vêr se lhe retemperam a alma de 
galucho irrequieto e desfarçado em 
recruta da patrulha nova.

Quem nos desfaz esta amarga in- 
certeza ?

Quem ?
Pape

LEJXjICTIVLZV

Se largo, que desconsolo ! 
Se estreito, que sensação ! 
Alé dá volta ao miolo 
Do rude sensaborão.

A’ linda menina el’gante, 
Bem posto fica um [trazer 
Que, se o vir, o meliante 
Diz: ó da gente morrer !

Ha (Tisto fraco e hem reles, 
Mas ha do fino, avelludado;
Ignorantes são aquelles
Que. ao menos, não o têm mirado.

Para achar, não vos dou cansaço 
Nem burro, ou mesmo trenó, 
Com duas syilabas o faço ;
Tem C., tem N. c tem 0.

D. Ruy.

A decifração do cnygma anterior é = PORTAS e "foi'am decífradores os snrs: —Phenomeno, El-rei qui rabió, Portuense, Jonh, Zé Tulemio, Kagado l.°, Gonc. Sellet, Frei Gregorio, Manei das Mócas e muitos mais de quem nãó publicamos os pseudónimos por falta de espaço.
E X PE DlE N rVE

A todas as pessoas a quem toma
mos a liberdade de enviar o presen
te numero do nosso jornal, pedimos 
o obséquiode o devolverem, dado o 
caso que nao nos queiram honrar com 
a sua assignatura.

Do contrario considcral-o-hemos 
como nosso assignante. •

São considerados nossos assignan- 
tes para todos os effeitos todos 
aquelles que tendo recebido os nume
ros anteriores os não devolveram.

Acceitam-se annuneios para a lom
bada do jornal.

Este jornal, vende-se no kiosque 
Gonçalves, Largo da Lapa, em frente 
ao theatro.

«A VESPA»
Hebdomadario humorístico e de 

caricaturas

Publira-se aos domingosPREÇOS : Trimeste 250 reis, semestre 500 reis, ami'i 15000 reis, avulso 20 reis.Pagamento adiantado.Redacção e administração rua do Conselheiro Jauuario 22 a 26.
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... ,m, pme<e t.n-itntf. ccyose twmiu, assnupu eoba aotvnralo, exsa (ao gaiteira e presumida belha. Coitada! deiant-n ir tm»m 
uoo umio mais que dar. Ja st aba mwío eafacn e muito recolhida ! Pra pouco serbia, á um temvo aauivn traz TWrnl n w1 çx J 
meiteu abemdas e, pra qv.e digamos, nem no carneiro com batatas era farta. ^ae^ ellal P° SÓ


